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RESUMO 

 
A intoxicação em cães domésticos representa um problema significativo na veterinária. Causada pela exposição 

a uma variedade de agentes tóxicos nos ambientes compartilhados com humanos, inclui alimentos perigosos, 

plantas venenosas, produtos químicos domésticos e medicamentos inadequados. Pesquisas apontam os sintomas 

mais comuns que facilitam o diagnóstico profissional. O tratamento exige medidas de suporte e desintoxicação; 

já a prevenção demanda conscientização dos tutores sobre riscos e educação sobre cuidados adequados. Um 

questionário direcionado aos alunos do UNIVAR abordou questões relativas à posse responsável de cães, 

experiências com intoxicações, agentes tóxicos mais frequentes, sintomas observados e práticas preventivas 

adotadas. A análise das respostas resultou em um mapa da incidência de casos e que poderá promover estratégias 

eficazes para evitar novas ocorrências. 

Palavras-Chave: intoxicação exógena; cães; alimentos; agentes tóxicos. 

 

ABSTRACT 

Poisoning in domestic dogs represents a significant problem in veterinary medicine. Caused by exposure to a 

variety of toxic agents in environments shared with humans, it includes dangerous foods, poisonous plants, 

household chemicals, and inappropriate medications. Research highlights the most common symptoms that 

facilitate professional diagnosis. Treatment requires supportive measures and detoxification; prevention, 

however, demands awareness from owners about the risks and education on proper care. A questionnaire 

directed at Univar students addressed issues related to responsible dog ownership, experiences with poisonings, 

the most frequent toxic agents, observed symptoms, and adopted preventive practices. The analysis of the 

responses resulted in a map of the incidence of cases, which could promote effective strategies to prevent future 

occurrences. 

Keywords: exogenous intoxication. dogs; food; toxic agents. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Alimentos ricos em açúcares como chocolates e derivados estão entre os mais comuns 

em casos de intoxicação em cães, pois muitas vezes os tutores oferecem ao animal e 
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desconhecem suas ações no corpo do cachorro. Outros alimentos como uvas, cebola e alho 

mesmo após o cozimento podem acarretar intoxicação. (Kovalkovičová et al., 2009). A saúde 

e o bem-estar dos cães domésticos são de suma importância, e a intoxicação é uma questão 

que merece especial atenção.  

Os agentes tóxicos podem incluir produtos de limpeza, plantas tóxicas, medicamentos, 

alimentos inadequados e produtos químicos. Cada um desses agentes tem diferentes níveis de 

toxicidade e podem causar séries de sintomas nos cães, desde vômitos e diarreia até letargia e 

convulsões, podendo levar a danos aos órgãos (Maraschin, 2015). 

Apesar de serem conhecidos os efeitos prejudiciais de certos alimentos na medicina 

veterinária, ainda são frequentes as interações com esses materiais e consequentemente 

intoxicações. Isso ocorre muitas vezes devido ao acesso não intencional dos animais a 

alimentos tóxicos, bem como à falta de consciência dos tutores sobre os riscos de intoxicação 

de determinados alimentos (Handl; Iben, 2010).  

Outro fator que gera a ocorrência de intoxicação em cães são as plantas tóxicas, que é 

um problema comum, muitas vezes resultante da falta de conhecimento dos cuidadores. Eles 

podem não perceber que algumas plantas em suas residências podem ser nocivas para seus 

animais de estimação. Sendo assim há vários fatores que podem aumentar a vulnerabilidade 

dos animais a tais incidentes, tendo em vista que os cães jovens podem ser atraídos por 

plantas devido à sua curiosidade inata ou ao nascimento de dentes novos. Além disso, 

situações de estresse ou alterações na rotina ou no ambiente podem fazer com que os animais 

procurem plantas como forma de entretenimento. Portanto, é crucial que os tutores estejam 

alertas a esses perigos para assegurar a segurança de seus animais de estimação (Spinosa; 

Górniak; Palermo; 2008). 

Uma das causas de intoxicações de cães pode estar relacionada ao uso incorreto de 

medicamentos no ambiente doméstico sendo um exemplo disso o uso do diclofenaco de 

potássio, um anti-inflamatório não esteroidal (AINES), que tem sido associado a numerosos 

casos de intoxicação em animais de estimação, causando danos gástricos em cães, e em 

alguns casos, pode até resultar na morte do animal. Portanto, é crucial que os cuidadores 

estejam cientes dos riscos associados ao uso dessas substâncias em suas casas (Medeiros et 

al., 2009). 

Para evitar a intoxicação, medidas preventivas são essenciais como o armazenamento 

seguro de produtos químicos e medicamentos, a remoção de plantas tóxicas de áreas 

acessíveis aos cães e a oferta de uma alimentação adequada e segura. Além disso, é crucial 



 

 

monitorar os cães durante os passeios para evitar que eles tenham acesso a lixo, substâncias 

desconhecidas ou ambientes contaminados (Tokarnia et al., 2012). 

No caso de suspeita de intoxicação, a busca imediata por ajuda veterinária é 

imprescindível, uma vez que bons profissionais veterinários possuem o conhecimento 

necessário para identificar os sinais clínicos, diagnosticar a intoxicação e fornecer o 

tratamento adequado. Nesse viés o tempo é um fator crítico na recuperação do cão, e uma 

resposta rápida e determinante para salvar a vida do animal (Santos et al., 2018). 

Os sintomas mais comuns em um animal intoxicado incluem náuseas, vômitos, 

constipação, diminuição da produção de urina, sede excessiva, problemas respiratórios, febre, 

vermelhidão e ressecamento da pele e das mucosas. Os sintomas podem ser bastante 

genéricos, o que pode dificultar o diagnóstico e o tratamento adequado do animal. Portanto, é 

crucial realizar uma anamnese completa do animal e obter informações do proprietário sobre 

um possível contato do animal com a substância ou a presença de partes da mesma em 

vômitos (Spinosa, Górniak, Palermo, 2008). 

A conscientização dos tutores de cães sobre os perigos da intoxicação e a 

disseminação de informações corretas é fundamental para prevenir casos de envenenamento. 

Ressalta-se a importância de educar o público em geral sobre os riscos associados à exposição 

de cães a substâncias tóxicas, promovendo uma cultura de cuidado e proteção aos animais de 

estimação (Waller et al., 2015). 

Este trabalho objetiva fornecer uma visão abrangente sobre a intoxicação em cães 

domésticos, destacando os principais agentes tóxicos, os sintomas associados, às medidas 

preventivas e os protocolos de tratamento promovidos por cuidadores da comunidade de 

discentes do UNIVAR. Em vista disso, promover a melhora dos conhecimentos sobre 

intoxicação em cães domésticos, visando otimizar o diagnóstico precoce, a abordagem 

terapêutica e a prevenção desses casos. Com uma base teórica sólida, embasada em 

referências bibliográficas confiáveis, espera-se contribuir para aprimorar a prática veterinária 

e promover a saúde e o bem-estar dos cães domésticos, fortalecendo assim a relação entre 

humanos e animais de estimação e os cuidados com a variedade de agentes tóxicos no 

ambiente. 

 

 

 

 



 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O método da pesquisa baseou-se na distribuição de questionários adaptados pelo 

Google Forms distribuídos online para os estudantes universitários da região de Barra do 

Garças-MT, em especial suas devolutivas, onde foi feita a compilação das informações 

diversas apresentadas, tendo sido recebidos 36 formulários respondidos no total, dos quais 

tiveram concordância de 100% dos participantes, que consentiram com o termo de 

consentimento livre e esclarecido. Logo após foi realizado análise quantitativa das respostas 

dos alunos que estavam de acordo com a premissa do trabalho, o qual apresenta perguntas 

sobre Intoxicação de Cães Domiciliados de Estudantes Universitários na Região de Barra do 

Garças-MT. O estudo também se baseou em levantamento de dados bibliográficos para 

complementar e embasar os resultados obtidos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO.  

 

Os questionários respondidos tiveram a composição de 33,3% (12) homens e 66,7% 

(24) mulheres, totalizando 36 indivíduos, sendo em sua maioria mulheres. As idades variaram 

de 18 a 60 anos, cujo a maioria está na faixa etária de 21-30 somando 50% (18) universitários 

do total. Não houve resposta de pessoas acima de 61 anos. (figura 1). 

 

Figura 1. Qual a sua idade? 

 

Para a quantidade de animais que os universitários possuem a apuração demonstram 

que grande parte possui pelo menos dois animais, equivalentes a 41,7% das respostas 

recebidas. 
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Figura 2. Quantos cães você possui atualmente? 

 

 

Acerca dos cães que foram acometidos por intoxicações, as respostas demonstraram 

que 72,2% conseguiram identificar o cão acometido pela intoxicação, 16,7% diz que o mesmo 

não foi acometido e por fim 11,1% não tem certeza. A maior parte dos incidentes que podem 

iniciar uma intoxicação em cães é causada pelo instinto natural ou pela curiosidade dos 

animais em explorar o que encontram, bem como pela negligência de tutores que permitem o 

acesso dos cães a esses itens. No entanto, alguns casos podem ser o resultado de ações 

deliberadamente prejudiciais ou simplesmente devido à ausência de informação por parte dos 

donos que tentam medicar seus animais por conta própria (Hackett, 2000). 

 

Figura 3. Seu cão já foi acometido por alguma intoxicação? 

 

 

De acordo com os materiais que causam a intoxicação nesses cães, o gráfico abaixo 

demonstra que a maior parcela dos resultados foi de cães intoxicados por plantas tóxicas 

sendo estes 30,6% dos respondentes, já a parcela de outros 27,8% condiz com a soma da 

porcentagem das respostas do gráfico anterior, das quais os questionados não tinham a certeza 

e os que seus animais não foram acometidos por intoxicação (Figura 4). 



 

 

Figura 4. Se sim, qual foi a causa da intoxicação? 

 

 

Muitas plantas podem ser tóxicas para os cães,  sendo muitas vezes usadas como 

ornamentos como o lírio-da-paz (Spathiphyllum wallisii) que tem grandes quantidades de 

oxalato de cálcio e  a comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia ssp.) que além do oxalato de 

cálcio, também possui quantidade significativa de saponinas, substância essa tóxica para os 

pets. (Lorenzi, Matos, 2008).  

Quando se trata da planta conhecida como comigo-ninguém-pode, é relevante destacar 

a alta incidência de acidentes envolvendo cães. Alguns estudiosos estão convencidos de que o 

fácil alcance dessa planta, juntamente com sua resistência a diferentes condições ambientais, 

pode contribuir para essa situação (Silva; Takemura, 2006). 

Em relação aos cristais de oxalato de cálcio, ou ráfides, juntamente com o ácido 

oxálico livre, são encontrados em todas as folhas do comigo-ninguém-pode. O oxalato de 

cálcio é uma substância de destaque, onde suas ráfides, que possuem uma forma pontiaguda, 

têm a capacidade de provocar hipocalemia, conjuntivite, dermatite e problemas 

gastrointestinais quando entram em contato com a pele ou as mucosas. Em situações mais 

severas, como asfixia, podem resultar em óbito devido ao bloqueio das vias respiratórias. 

Esses cristais, semelhantes a agulhas, ao penetrarem nas mucosas, desencadeiam a liberação 

de histamina e outros mediadores inflamatórios (Silva, Takemura, 2006). Substâncias como 

saponinas, enzimas proteolíticas, glicosídeos cianogênicos, alcalóides e outras proteínas são 

possíveis causadoras da toxicidade da planta (Cumpston et al, 2003).  

Sobre a tentativa de algum tratamento em casa antes de procurar ajuda veterinária. Do 

total de respondentes 55,2% não iniciaram manobras de tratamento para com o animal sem a 

presença de um médico veterinário, já 30,6% o fizeram, demonstrando que a maioria 

compreende as noções de segurança para a saúde do cão, pois ao levá-lo em uma clínica 

veterinária terá mais certeza para com a sua situação do animal e de como tratá-lo 



 

 

As devolutivas recebidas alegaram que as maioria dos participantes têm consciência de 

qual procedimento poderia ser executado para ajudar o animal a recuperar sua vitalidade 

novamente sendo estes 33,3% utilizaram o carvão ativado, porém 30,6% o não se utilizam de 

manobras sem a presença de um médico veterinário por conta deste motivo se teve a 

marcação feita em outros no questionário executado para com os discentes. 

 

Figura 5. Se sim, qual tratamento você tentou? 

 

 

 

Em referência ao conhecimento sobre o kit de primeiros socorros 69,4% dos tutores 

têm conhecimento acerca dele, 25% não o conhecem e 5,6% não tem certeza disso. A 

definição de um kit de primeiro socorros pode variar de acordo com o animal ou as 

necessidades notadas pelos seus tutores pois ao se manter materiais de primeiros socorros em 

casa como o carvão ativado no caso de intoxicações, torna-se um item versátil que faz parte 

da lista de medicamentos fornecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível tanto 

em pó quanto em comprimidos para administração oral, tendo como ingrediente principal o 

carvão vegetal ativado (CETESB, 2018). 

Sua utilidade mais notável é a de adsorção, um processo pelo qual substâncias se 

ligam à sua superfície. Isso permite que o carvão ativado capture e fixe toxinas bacterianas, 

agentes químicos irritantes e gases, oferecendo também proteção às mucosas. Esta 

propriedade torna o carvão ativado um aliado valioso no tratamento de diversas condições 

relacionadas à ingestão de substâncias nocivas (Brasil, 2013).  

 

 

 



 

 

Figura 6. Você sabe o que é um kit de primeiros socorros para cães? 

 

Sobre os participantes que tem um kit de primeiros socorros para cães em casa. Ao 

analisar os dados recebidos, notou-se que apesar de a maioria dos respondentes terem 

concepção do que é um kit de primeiro socorros para cães, somente 25% possuem este em 

casa, em contrapartida 75% não possuem o kit em sua residência podendo fazer falta em 

situações inesperadas de intoxicação, que poderiam ser minimizadas com os primeiros 

socorros, onde, por  exemplo, em casos de intoxicação por medicamentos pode-se administrar 

o carvão ativado, um dos itens essenciais do kit de primeiros socorros (Andrade, Nogueira, 

2011). 

A medida inicial de primeiro socorros, que a maioria dos respondentes julga correta, 

foi de induzir o vômito, somando 69,4%, dos respondentes, enquanto apenas 8% tem a noção 

de levar o animal imediatamente a um atendimento especializado demonstrando certo 

conhecimento popular. 

No entanto, deve-se atentar, visto que somente um médico veterinário responsável 

poderá analisar e fazer a anamnese adequada do animal para decidir o melhor caminho a se 

tomar de acordo com a intoxicação acometida, como por exemplo, em casos de intoxicação 

por domissanitários como detergentes não se deve induzir ao vômito ou fazer a lavagem 

gástrica pois se houver uma grande carga ácida acarretará em piora do quadro do animal 

(Andrade; Nogueira, 2011), essa ação deverá ser tomada somente se houver identificação do 

elemento causador da intoxicação, que facilitará a conduta do médico veterinário, caso os 

tutores tenham conhecimento do catalisador que dera início ao quadro.  

 

 

 

5,6% 



 

 

Figura 7. Qual é a medida inicial de primeiros socorros tomada por um veterinário para um cão que foi 

intoxicado? 

 

O tratamento sugerido se concentra principalmente no controle dos sinais clínicos e no 

suporte hemodinâmico. É aconselhável realizar a lavagem oral e estomacal do paciente nas 

primeiras horas após a ingestão, com o objetivo de eliminar as toxinas que ainda não foram 

absorvidas, minimizando assim a sua absorção. Recomenda-se a utilização de algum 

demulcentes, como o leite, onde o cálcio pode se precipitar com os oxalatos solúveis, ou a 

combinação com o hidróxido de alumínio, ambos administrados por via oral de maneira 

cautelosa e quando a ingestão líquida for possível. A aplicação de atropina é utilizada para 

regular a sialorreia é recomendada, (Martins et al, 2013). Também se deve administrar 

protetores de mucosa, como o sucralfato, associados a inibidores da bomba de prótons, como 

o omeprazol, que devem ser utilizados (Spinosa et al, 2017). 

Sobre o conhecimento das plantas tóxicas presentes em seus jardins levando em 

consideração as respostas 77,8% das devolutivas sabem quais plantas que compõem o seu 

jardim são tóxicas para seus animais.  

 

Figura 8. Você sabe quais plantas em seu jardim são tóxicas para os cães? 
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O Brasil por muitas vezes passou por vários momentos em que se torna popular um 

tipo de planta ornamental seja ela tóxica ou não, onde alguns tutores não compreendendo a 

periculosidade da mesma deixam os cães terem acesso a essas plantas consequentemente 

levados pela curiosidade acabam consumindo partes dessa planta dessa forma ingerindo 

também suas toxinas.  

Sobre o armazenamento de produtos de limpeza fora do alcance dos cães, 86,1% dos 

entrevistados, mantém os domissanitários nos devidos lugares garantindo assim uma chance 

maior de contaminação, já 13,9% dos entrevistados não se atentam para esse risco. Os 

produtos de limpeza por muitas vezes são compostos por gorduras como o sabão ou derivados 

de petróleo, materiais naturais, como o detergente e levados seja pela facilidade com o acesso 

a esses materiais acabam que por consumi-los, para evitar a ocorrência de casos assim, se é 

indicado retirar esse material do alcance e colocá-los em lugares dos quais somente humanos 

tenha acesso para evitar acidentes.  

A respeito do acesso dos cães a áreas da casa onde produtos químicos ou 

medicamentos são armazenados, 61,1% das respostas foram de que não permitem o acesso do 

animal a áreas que possam ter contato com medicamentos e produtos químicos, dificultando o 

acesso dos cães a esses materiais, em contrapartida 38,9% não se atentam ao armazenamento 

seguro desses materiais, podendo aumentar as chances de intoxicação. Ao impossibilitar o 

acesso dos cães aos lugares que possuem materiais perigosos, as chances de ocorrer um 

acidente diminuem bastante.  

Sobre o conhecimento a respeito do chocolate que é exclusivamente tóxico para cães 

obteve a resposta de 83,3% pessoas, as quais têm o conhecimento para com a periculosidade 

dos chocolates para cães podendo acarretar em intoxicação nestes animais. 

 

Figura 9. Qual das seguintes substâncias é exclusivamente tóxica para cães? 
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O chocolate com seu sabor agradável pode ser um atrativo para os cães, ele contém 

cafeína, teobromina e uma gama de nutrientes como flavonóides, ferro, potássio, cobre, 

manganês e magnésio. A teobromina, um alcalóide primário no cacau e chocolate, tem sua 

concentração variada conforme o tipo de chocolate; o chocolate escuro contém de 0,5 a 2,7%, 

enquanto o chocolate branco tem apenas vestígios (Andrade; Nogueira 2011). 

Embora as quantidades de teobromina no chocolate sejam seguras para consumo 

humano, cães têm um metabolismo mais lento para essa substância, o que pode resultar em 

intoxicação grave, a teobromina pode ficar na corrente sanguínea por 14 a 20 horas (com 

meia-vida de cerca de 17,5 horas). Intoxicações podem ocorrer com a ingestão de menos de 

50/g de chocolate em cães pequenos e aproximadamente 400/g em cães maiores. Os sintomas 

incluem problemas gastrointestinais como diarreia (possivelmente sanguinolenta) e vômitos, 

além de desidratação, excitação excessiva, inquietação, problemas cardíacos (taquicardia e 

variações na pressão arterial), convulsões e até morte (Andrade; Nogueira, 2011). 

No entanto é essencial iniciar prontamente a terapia para envenenamento por 

chocolate, podendo envolver indução ao vômito ou lavagem gástrica com carvão ativado nas 

primeiras duas horas após ingestão. Se o animal estiver depressivo ou comatoso, esses 

procedimentos são contraindicados. Em casos de ingestão massiva, lavagens adicionais 

podem ser necessárias. O tratamento também inclui fluidoterapia para lidar com desidratação, 

monitoramento cardíaco e controle de convulsões e agitação com medicamentos como 

diazepam. É crucial manter a bexiga urinária esvaziada para prevenir a reabsorção das 

metilxantinas; isso é feito com a inserção de um cateter urinário. Em caninos, os sintomas 

clínicos da teobromina podem persistir de 24 a 72 horas, devido à longa meia-vida da mesma, 

requerendo internação do animal até sua total recuperação (Andrade, 2011). 

A respeito do conhecimento sobre sintomas que podem indicar intoxicação em cães 

94,4% dos respondentes possuem informação de que todos os sintomas condizem com casos 

de intoxicação. Os sintomas podem variar de acordo com a intoxicação que o animal fora 

acometido como exemplo se tem o ibuprofeno que em seus sinais clínicos pode ocorrer a 

existência de vômitos em que haja sangue ou não e na parte de contato com detergentes o 

animal pode apresentar diarréias e também vômitos (Andrade; Nogueira, 2011), sendo assim 

todas as respostas da pergunta apresentada no questionário se tornará válida, ou seja, todas 

estão corretas pois depende da avaliação do médico veterinário. 

 

 

 



 

 

Figura 10. Quais dos seguintes sintomas podem indicar intoxicação em cães? 

 

 

Foi questionado se os tutores já participaram de algum treinamento ou palestra sobre 

prevenção de intoxicação em cães, tendo como resultado que 69,4% dos entrevistados 

assinalaram que participaram de algum treinamento ou palestra referente à seguridade dos 

animais em relação a intoxicação e 30,6% não participaram. 

Prevenir a intoxicação em cães continua sendo um dos meios cruciais para manter a 

saúde dos animais, com a adição de palestras ou treinamentos garante aos tutores 

conhecimentos imprescindível como entender os sintomas e aprender melhor as práticas, 

também são abordadas as medidas preventivas, como a segurança no armazenamento de 

produtos químicos e a supervisão dos animais ao ar livre ou ensinando como agir em caso de 

emergência até que atendimento veterinário especializado esteja disponível.  

A conscientização e educação contínua são ferramentas poderosas na prevenção de 

acidentes e na promoção da saúde dos nossos companheiros caninos. Os estudantes foram 

questionados sobre o costume de passear com seus cães em áreas públicas (parques, praças, 

etc.) onde ele pode ter acesso a substâncias desconhecidas, o qual se constatou que 66,7% dos 

estudantes passeiam com seus cães em áreas que podem expô-los a substâncias perigosas, 

enquanto 33,3% não passeiam com seus cães em locais desconhecidos. Passear com cães em 

áreas públicas como parques e praças pode expor os animais a substâncias desconhecidas que 

podem causar intoxicação. É essencial que os tutores estejam atentos ao estado de saúde do 

pet, mantendo a vacinação e o controle de parasitas em dia para prevenir doenças 

transmissíveis e conscientização sobre esses cuidados contribui para passeios mais seguros. 

A respeito de terem o contato de um veterinário de emergência para casos de 

intoxicação fora do horário comercial, notou-se que 80,6% dos participantes têm o contato de 

um veterinário de emergência e 19,4% não possuem. O contato de um veterinário de 

emergência é vital, principalmente em casos de intoxicação fora do horário comercial, 

garantindo, assim, que o pet receba atendimento imediato, que pode ser decisivo para a 



 

 

recuperação do animal. É recomendável ter uma lista de clínicas 24 horas e hospitais 

veterinários, além de números de telefones de emergência, facilmente acessíveis para agir 

prontamente em situações críticas.  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Segundo os dados adquiridos pelo questionário destinado aos discentes do UNIVAR 

se observa que a maioria dos respondentes tem consciência que seus animais foram 

acometidos com intoxicações, tendo em vista que a maioria tentou realizar ações para 

recuperar a saúde do animal sem o acompanhamento de um médico veterinário, porém a boa 

parte tem ciência do que é um kit de primeiro socorros destinados a cães o que alivia em parte 

esta situação, em adição manterem os elementos tóxicos fora do alcance ou reconhecer a 

existência de plantas que pode acarretar a danos aos cães combinados a se ter um número de 

médico veterinário fora do horário de expediente e reconhecer os sintomas de uma 

intoxicação resulta em uma maior chance de se recobrar a saúde do animal, sendo assim por 

mais que as tentativas de iniciar um tratamento sem um profissional habilitado seja um ato 

terrível, pode se notar pelas respostas que a maioria dos recebidos zela pelos seus animais e 

pela segurança dos mesmos. Outro ponto de importância é a conscientização das boas 

maneiras de cuidados com os animais, nesse sentido as aplicações de palestras e campanhas 

são sempre bem vindas para melhorar a qualidade de vida de seu amigo de quatro patas. 
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6. ANEXOS 

 

Anexo 1: Questionário sobre intoxicação de caninos domésticos dos discentes do UNIVAR na região de Barra 

do Garças. 

 

Você concorda em responder esse Questionário? 

1. Qual a sua idade? 

2.Qual o seu sexo ? 

3.Quantos cães você possui atualmente? 

4.Seu cão já foi acometido por alguma intoxicação? 

5.Se sim, qual foi a causa da intoxicação? 

6.Você tentou algum tratamento em casa antes de procurar ajuda veterinária? 

7.Se sim, qual tratamento você tentou? 

8.Você sabe oque é um kit de primeiros socorros para cães? 

9.Você tem um kit de primeiros socorros para cães em casa? 

10.Qual é a medida inicial de primeiros socorros tomada por um veterinário para um cão que 

foi intoxicado? 

11.Você sabe quais plantas em seu jardim são tóxicas para os cães? 

12.Você mantém produtos de limpeza fora do alcance de seus cães? 

13.Seu cão tem acesso a áreas da casa onde produtos químicos ou medicamentos são 

armazenados? 

14.Qual das seguintes substâncias é exclusivamente tóxica para cães? 

15.Quais dos seguintes sintomas podem indicar intoxicação em cães? 

16.Você já participou de algum treinamento ou palestra sobre prevenção de intoxicação em 

cães? 

17.Você tem o hábito de verificar a segurança dos brinquedos e acessórios do seu cão 

(presença de plantas, material tóxico, etc.)? 

18.Você costuma passear com seu cão em áreas públicas (parques, praças, etc.) onde ele pode 

ter acesso a substâncias desconhecidas? 

19.Você tem o contato de um veterinário de emergência para casos de intoxicação fora do 

horário comercial? 

 

Disponível em: https://forms.gle/vLn4KogkrxosTguB7 

 

 

https://www.scielo.br/j/pvb/a/PNvXjLwdpD7K6Fj4cCyH9cJ/abstract/?lang=pt
https://forms.gle/vLn4KogkrxosTguB7

